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Resumo  

A obstrução intestinal por corpo estranho de origem frutífera em primatas não humanos é pouco comum na rotina 

clínico cirúrgica de animais silvestres, mas de grande relevância quando se trata de animais resgatados que foram 

submetidos a mudanças alimentares, podendo ocasionar ingestão errônea de frutos inteiros e de sementes de grande 

tamanho. Desta forma, o objetivo deste trabalho é relatar dois animais do gênero Ateles spp. que apresentaram 

desconforto abdominal agudo e que foram submetidos à celiotomia exploratória onde observou-se obstrução 

intraluminal por corpo estranho de origem frutífera do duodeno proximal, ambos os casos foram submetidos ao 

tratamento cirúrgico e manejo pós-operatório. Observou-se melhora clínica de ambos os animais e foi possível o 

retorno dos mesmos ao centro de resgate e concluiu-se que a técnica empregada de diagnóstico, tratamento e manejo 

pós-operatório foi eficiente para a manutenção da vida destes animais. 

Palavras-chave: Intestino delgado; Corpo estranho; Macaco aranha. 

 

Abstract  

Intestinal obstruction in non-human primates by a foreign body of fruit origin is uncommon in the surgical clinical 

routine of wild animals, but it is relevant when it comes to rescued animals that have undergone dietary changes, 

which can lead to erroneous ingestion of whole fruits and seeds of great size. Thus, this case relate aims to report two 

animals of the genus Ateles spp. presenting acute abdominal discomfort which underwent to exploratory celiotomy 

observing an intraluminal obstruction by a foreign body of fruitful origin. In both cases the animals underwent to 

surgical treatment and postoperative management. Clinical improvement was observed in both animals and it was 
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possible to return them to the rescue centers. It was concluded that the diagnosis, treatment and postoperative 

management was efficient for maintaining the lives of these primates. 

Keywords: Small intestine; Foreing body; Spider monkey. 

 

Resumen  

La obstrucción intestinal por cuerpo extraño de origen frutal en primates no humanos es poco común en la rutina 

clínica quirúrgica de animales silvestres, pero tiene gran importancia cuando se trata de animales rescatados que han 

sufrido cambios en la dieta, lo que puede conducir a una ingesta errónea de frutos enteros y semillas de gran tamaño. 

Así, el objetivo de este trabajo es reportar el caso clínico quirúrgico de dos animales del género Ateles spp. que 

presentaron malestar abdominal agudo, los cuales fueron sometidos a una celiotomía exploratoria donde se observó 

obstrucción intraluminal por cuerpo extraño de origen frutal en el duodeno proximal, para ambos casos el tratamiento 

quirúrgico y manejo postoperatorio al que fueron sometidos estos animales. Fue observada la mejoría clínica, 

posibilitando así regresarlos al centro de rescate, se concluye así que la técnica utilizada, el diagnóstico, tratamiento y 

manejo postoperatorio fueron eficientes para preservar la vida de estos animales. 

Palabras clave: Intestino delgado; Cuerpo extraño; Mono araña. 

 

1. Introdução 

Os animais do gênero Ateles spp. popularmente conhecidos como macaco aranha pertencem ao grupo do Novo 

Mundo, e podem ser chamados de primatas neotropicais ou platirrinos (Hershkovitz, 1977). O gênero Ateles é composto por 

seis sub espécies: Ateles geoffroyi, Ateles fusciceps, Ateles belzebuth, Ateles paniscus, Ateles chamek e Ateles marginatus 

(Kellogg & Goldman, 1944).  

Os macacos-aranha apresentam-se distribuídos na floresta amazônica, englobando o Brasil, Peru, Bolívia, Equador, 

Colômbia e Venezuela e podem também serem encontrados na América Central até a região do sul do México (Coimbra-filho, 

1990; Kellogg & Goldman, 1944).  

Os animais do gênero Ateles spp. são frugívoros, se alimentam principalmente de polpas de frutos maduros, folhas 

das árvores e mel (Chivers & Hladik, 1980; Kinzey, 1997; van Roosmalen, 1985). Os primatas desse gênero optam 

preferencialmente pelo consumo de frutas ricas em lipídeos e açúcares, sendo considerados maximizadores de energia, levando 

a alta taxa de passagem do alimento pelos intestinos (Milton, 1981; Rosemberger & Strier, 1989; Strier, 1992). 

A obstrução intestinal devido a presença de corpo estranho em macacos é incomum na rotina clínico cirúrgica de 

animais selvagens, principalmente quando se trata de frutas e sementes (Mätz-Rensing et al., 2004). O diagnóstico das 

obstruções intestinais nestes animais pode ser realizado por meio da anamnese, exame físico geral, exame físico específico do 

sistema digestório, exames complementares e até mesmo por meio da celiotomia exploratória (Hoefer & Levitan, 2013). 

A presença de corpo estranho intestinal pode levar a obstrução do fluxo de alimento nos intestinos, provocar a lesão 

da parede intestinal, formação de abscessos, desenvolvimento de peritonite e até ocasionar a morte do animal (Chagas Neto et 

al., 2012).  

Este trabalho tem o objetivo de relatar o diagnóstico, o tratamento cirúrgico e o pós-operatório de dois animais do 

gênero Ateles spp. com obstrução de intestino delgado por corpo estranho decorrente de frutos e sementes. 

 

2. Metodologia 

Este artigo relata dois casos de obstrução de intestino delgado por corpo estranho em animais do gênero Ateles spp., 

que foram submetidos a celiotomia e enterotomia segundo a técnica descrita por Fossum, 2019, e apresenta os resultados 

obtidos do tratamento instituído. Este trabalho tem o objetivo de preencher a lacuna de conhecimento sobre uma condição 

incomum na medicina de animais selvagens. 
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3. Relato de Caso 

Dois animais do gênero Ateles spp., de um centro de resgate para animais selvagens resgatados de tráfico ilegal, foram 

encaminhados ao hospital veterinário apresentando desconforto abdominal de início súbito.  

O primeiro animal encaminhado ao hospital veterinário, foi uma fêmea do gênero Ateles spp. da subespécie Ateles 

chamek, de aproximadamente 6 anos de idade e com 8 Kg que era mantida em cativeiro com outros animais da mesma espécie. 

Estes animais recebiam alimentação duas vezes ao dia com uma dieta baseada em vegetais, frutas e fonte proteica de origem 

animal como: ovos, frango cozido e ração úmida para canídeos. 

Ao dar entrada no hospital veterinário o animal apresentava vocalização constante, anorexia, vômito, posições 

anormais de se alongar, rolar sobre o solo e acalentar o abdômen com as mãos. O animal foi contido e recebeu medicação pré 

anestésica com Cetamina 10 mg/Kg (ket-A-100®, Agrovet Market), Xilazina 0,5 mg/kg (Domi -xily®2) e Sulfato de Atropina 

0,04 mg/kg (V-tropin®0,3%, Agrovet Market) via intramuscular, recebeu também Butorfanol 0,2 mg/kg (Butormin®, 

Hollyday), e cetoprofeno 2 mg/kg (Ainil, Invetsa) também via intramuscular, e por via intravenosa administrou-se Cetamina 

2mg/kg (ket-A-100®, Agrovet Market) e Midazolam 0,1 mg/kg (Midanex®, AC Farma). 

Após o animal ser anestesiado, o mesmo foi encaminhado para a realização do exame radiográfico, e pode-se observar 

a presença de acúmulo de gás na região epigástrica do abdômen. 

O segundo animal encaminhado ao hospital veterinário foi um macho do gênero Ateles spp. dá subespécie Ateles 

belzebuth, de aproximadamente 2 anos e meio de idade com 6 Kg, também oriundo de um centro de resgate para animais 

selvagens. O mesmo era mantido em um recinto com outros animais da mesma subespécie e recebia alimentação a base de 

vegetais, ovos cozidos e frutas. 

Este primata apresentava sinais clínicos semelhantes aos descritos do primeiro animal e ao ser encaminhado ao 

hospital veterinário foi submetido ao protocolo de sedação e anestesia semelhante ao caso anterior. 

Após ser realizado a anestesia do animal, o mesmo foi submetido ao exame radiográfico onde observou-se acúmulo 

de gás na região epigástrica do abdômen e também ao exame ultrassonográfico que pode observar a presença de corpo estranho 

de superfície arredondada medindo aproximadamente dois centímetros de comprimento. 

Ambos os animais foram submetidos à celiotomia exploratória sob anestesia geral inalatória e sob preparação 

cirúrgica do campo operatório. Realizou-se uma incisão na linha média, em torno de 10 centímetros de comprimento para a 

exploração da cavidade abdominal. 

Na exploração das alças intestinais, observou-se ponto de obstrução intraluminal de duodeno proximal (Figura 1A e 

1C). Realizou-se a enterotomia na alça intestinal em sua borda antimesentérica para a retirada do corpo estranho (Figura 1B e 

1D). Do animal da subespécie Ateles chamek foi removido a semente do fruto Mauritia flexuosa (Buriti) e do animal da 

subespécie Ateles chamek foi retirado semente do fruto Pourouma cecropiifolia (Mapati). Em seguida realizou-se enterorrafia 

com fio absorvível 4-0 com duas suturas contínuas invaginantes do tipo Cushing.  
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Figura 1 - Imagens da obstrução intestinal do duodeno proximal com a presença de corpo estranho e imagens dos corpos 

estranhos retirados do duodeno. A: Duodeno proximal com presença de corpo estranho do animal da subespécie Ateles 

chamek. B: Semente do fruto Mauritia flexuosa (Buriti) retirado do intestino do animal da subespécie Ateles chamek. C: 

Duodeno proximal com presença de corpo estranho do animal da subespécie Ateles belzebuth. D: Semente do fruto Pourouma 

cecropiifolia (Mapati) retirado do intestino do animal da subespécie Ateles belzebuth. 

 

 

Fonte: Baselly- Cuerva et al. (2022). 

 

Após a exploração da cavidade abdominal, realizou-se a rafia da parede abdominal, do subcutâneo e da pele. Ambos 

os animais receberam 3 aplicações de enrofloxacina de longa duração 10 mg/kg (Enropro 20 LA, Montana SA) com intervalos 

de três dias, e Meloxicam 0,2 mg/kg comprimidos (Meloxivet 4, Veterline ) a cada 24 horas por três dias. Durante esse período 

ofertou-se aos animais dieta semilíquida à base de frutas, ovos e frango cozido. Retornou-se a dieta com alimentos inteiros 3 

dias após a realização da cirurgia e os pontos de pele foram retirados após 15 dias. 

 

4. Discussão 

Os primatas não humanos são curiosos e ao se depararem com diferentes tipos de objetos apresentam a tendência de 

colocá-los na boca, que pode levar a ingestão do corpo estranho (Mätz-Rensing et al., 2004). Mesmo por apresentarem o hábito 

de colocar objetos desconhecidos na boca, a obstrução intestinal por corpo estranho de origem frutífera em macacos é incomum 

na rotina clínico cirúrgica de animais selvagens.  

A Mauritia flexuosa está entre as plantas mais consumidas por primatas, compondo a dieta de ambas subespécies do 

gênero Ateles spp. do presente estudo (Soini, 1986; Terborgh, 1983). Em contrapartida a Pourouma cecropiifolia, é consumida 

geralmente apenas por primatas das espécies Lagithrix e Samiris (Aquino & Bodmer, 2004), mas podem ser fornecidas a outras 
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espécies de cativeiro como forma de enriquecimento ambiental, pois para seu consumo é preciso retirar a casca em forma de 

escamas, para depois aproveitar a polpa do fruto e descartar a semente que geralmente é grande.  

No presente relato a ingestão equivocada dessas sementes ocorreu possivelmente devido à ausência de 

comportamentos aprendidos e desenvolvidos dentro de grupos formados por indivíduos da mesma espécie em cativeiro, visto 

que os animais são oriundos de resgate do comercio ilegal de animais (Da Rocha et al., 2021; Paiola et al., 2012). 

Outra possível causa de ingestão equivocada das sementes dos frutos dos animais deste estudo são as alterações 

dentárias decorrentes de longo período que viveram em cativeiros para comércio ilegal, que corrobora com informações de que 

a alimentação inadequada fornecida nos cativeiros ilegais predispõe a alterações dentarias levando a problemas alimentares 

crônicos (Costa et al., 2012). 

Com o objetivo de prevenir ingestões de sementes indevidas, os animais que são ingressados à quarentena sanitária, 

devem participar do período de adaptação às dietas fornecidas pelo centro de custodia.  

Os sinais clínicos apresentados pelos animais incluídos no presente estudo foram semelhantes ao descrito por outros 

autores na espécie Langurs trachypithecus cristatus ultimus que apresentavam desconforto abdominal por corpo estranho 

linear (Calle et al., 1995).  

Em primatas não humanos que apresentam desconforto abdominal agudo, recomenda-se a realização de exames 

complementares que possam auxiliar a definição do diagnóstico, dentre os exames complementares pode-se incluir a 

ultrassonografia e a radiografia (De Souza et al., 2013). 

A terapêutica cirúrgica empregada nos animais descritos neste trabalho foi adaptada de Fossum et al. 2019 e 

permitiu o salvamento dos animais. Apesar de não existir descrições de técnicas cirúrgicas específicas para primatas não 

humanos, segundo o conhecimento dos autores, as abordagens cirúrgicas podem ser extrapoladas de outras espécies. 

 

5. Conclusão  

A obstrução de intestino delgado por corpo estranho proveniente de frutas é pouco comum na rotina clínico 

cirúrgica de animais selvagens, contudo o médico-veterinário que objetiva trabalhar neste segmento deve saber 

diagnosticar e tratar as possíveis causas de abdômen agudo em primatas não humanos, principalmente de animais 

oriundos de cativeiros onde há alterações comportamentais e de alimentação destes animais.   
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